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Factos e não palavras 





Não sou dos que adoptam uma mo- 
sal preestabelecida, por cujos cadinhos 
«querem purificar e crystalizar os actos 
dimanantes do convivio social, e isto 
porque entendo que os actos dos ho- 
mens em particular e dos poderes pu- 
blicos em geral não devem ser julgados 
sob o influxo de um determinado ideal 
ou de uma dada e momentanea conve- 
niencia partidaria, mas, sim, pelos resul- 
tados immediatamente praticos e me- 
diatamente cooperantes para a evolução 
e aperfeiçoamento humano em suas di- 
versas modalidades, tendo-se em vistã 
o possivel na occassião em que taes 
actos se realisem. 

Si, como diz Spencer, não existe um 
padrão por onde aferir o bem e o 
mal e se pode ser hoje considerado 
vicio o que hontem era virtude e vice- 
versa, e se pode ser bom aqui o que 
não presta ali e mau aqui o que é 
optimo além, é claro que não se pode 
preestabelecer um modo de julgar os 
factos que venham a desenrolar-se si- 
não depois de se lhes conhecer as cau- 
sas e os effeitos, quer immediatos, quer 
remotos. Judith assassinando Holiefer- 
mes e Esther prostituindo-se a Alexan- 
dre, o grande, conseguiram ser santi- 
ficadas sob a influencia da rispida mo- 
ral mosaica, não porque essa moral in- 
citasse ou mesmo sanccionasse o assas- 
sinato e a prostituição, mas porque 
essas mulheres, praticando esses crimes, 
evitaram a consuminação de outros 
muitos maiores: o captiveiro ou o mas- 
sacre de milhares de homens e a pros- 
tituição de milhares de mulheres. 

Não sou tambem dos que, a poder 
de rotulos, taboletas, legendas ou lem- 
mas, julgam ter descoberto a panacéa 
curativa de todos os males que affligem 
a humanidade, mesmo porque, neste 
ponto, estou com o historiador quando 
diz: «Não basta terem os vencedores 
de Marathona e os vencidos de Actium 
e de Felippes invocado o nome da li- 
berdade para se crêr que realmente a 
liberdade venceu ali e foi vencida aqui». 
Tinhamos, por exemplo, uma monarchia 
contra os impostos e deficits da qual 
tanto gritaram os Aisforicos, que que- 
riam a verdade eleitoral representando 
a vontade do povo, que diziam do Zo- 
der pessoal do soberano o que Mafoma 
se esqueceu de dizer do toucinho, que 
queriam uma constituição liberrina, e, 
no entanto, o que é que nos deram? 
O que é que conseguiram fazer? A 
quadruplicação dos impostos e dos de- 
ficits, os congressos unanimes, os jui- 
zes disciplinados, as olygarchias sem 
pudor e a qualificação eleitoral dos de- 
funtos e dos soldados. 

Acceitamos servilmente, destialisados 
na expressão de.um fogoso demagogo, 
o que outros povos conseguiram pela 
pratica e em obediencia aos ditames 
da propria consciencia. Aspirámos so- 
fregamente, sem que o nosso mal edu- 


cado olfacto o presentisse, as emana- 
ções putridas do conluio da sensala e 
da caserna, aquella representada pelo 
despeito dos que já não podiam legal- 
mente manejar o azorrague, e esta pe- 
la gama dos qne queriam subir; e as 
liberdades oriundas de tal conluio du- 
ram, como era de esperar, pouco mais 
do que as já muito citadas rosas de 
Malherbe, porque os comparsas da co- 
media republicana, ou porque compre- 
hendessem que o despeito e a gana os 
levaram a se excederem na concessão de 
liberdades, ou porque já não precisavam 
do apoio do povo, começaram logo, 
pelos factos, a demonstrar que uma 
lei ou uma constituição só são taes 
quando consubstanciam conquistas da 
opinião popular. 

E assim, alicerceada em uma cons- 
tituição, que si não é o reflexo dos di- 
reitos do homem, é, comtudo, uma 
das mais liberaes outorgadas, a nossa 
Republica faz-nos ter saudades do im- 
perio, no qual, se não havia tanta 
berdade escripta, havia mais respeito ás 
leis, os juizes eram promovidos, em re- 
gra, por competencia e não por servi- 
lismo; não havia Camaras nem Senados 
unanimes e a politica não era tão lu- 
crativa como nesta democracia de plu- 
tocratas, na' qual tudo se concede e 
tudo se promette para galgar ao poder, 
de onde parte a viella escusa que con- 
duz ao lugar desejado os que precisam 
escalar o erario publico. - 

Não é bastante falar-se em liberdade 
e em viver ás claras, para que de fa- 
cto haja liberdade e se viva ás claras. 
Antes de palavras de significação pra- 
ticamente vasias, e que para nada mais 
servem do que para illudir o povo na 
sua simplicidade, é mister factos posi- 
tivos, e estes. na sua dura realidade, 
não só nos conveiicem de que a liberda- 
de republicana é uma irrisão, é um es- 
carneo, como tambem que os nossos 
politicos são mais refractarios á luz da 
opinião publica do que os morcegos á 
luz do dia. 

Não deve, pois, o povo preoccupar- 
se com o que convem a esta ou 
áquella forma de governo, decahida ou 
triumphante; não deve aferrar-se a 
um ou outro meio de luta para conse- 
guir melhorias de qualquer caracter: 
a luta deve ser ampla e multiforme, 
conforme o possivel e o conveniente 
na occasião. Os que preestabelecem 
uma moral como padrão por onde afe- 
rir o que convem e o que não convem, 
— esquecidos de que as proprias re- 
giões, que por sua essencia deviam ser 
immutaveis, adaptam-se ou evoluem 
de accordo com as necessidades das 
diversas civilizações, — esses caem no 
fanatismo e não raro estorvam ou re- 
tardam conquistas que desejam reali- 
sadas. 

Gm TELLES. 
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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios pare 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 
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AUTONOMIA DO BRAZ 








Volta a ser debatida a ideia da eman- 
cipação do Braz, que ha annos atraz, 
teve ardorosos defensores, cahindo depois 
no olvido, talvez por desanimo dos que 
então defendiam a necessidade dessa au- 
tonomia. 


Ultimamente, os jornaes do bairro limi- 
tavam-se a choramingar misericordia da 
Camara ou da Prefeitura, constatando 
o descuido e pouco caso com que o Braz 
era e é tratado pela municipalidade pau- 
listana e seu poder executivo; entretan- 
to, quer a Camara, quer a Prefeitura, 
continuavam e continuam a fazer-se 
de surdos, só tratando da cidade central 
e dos bairros da aristocracia, emquanto 
o povo do Braz paga impostos que não 





AAgitação pela Paz Universal 
Projecto da C. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “Folha do Povo” 





A resposta do jornalista Benjamim Mota 





Prezados confrades da Folha do Povo. 


Recebi a vossa circular, e respondo: 

Que penso da guerra ? 

Que póde um homem, emancipado das 
mentiras da civilisação burguesa, pensar 
da guerra ? 

A guerra é uma monstruosidade, é um 
crime de lesa civilisação e de lesa hu- 
manidade. A guerra é uma resurreição 
dos instinctos do homem barbaro dos pe- 
riodos pre-historicos nos homens de um 
cyclo de civilisação mais adiantada. 

Quem são os interessados nesse flagelo? 

Os ricos, os ca italistas, os oppresso- 
res do povo, isto é, as camarilhas que 
assaltam o poder e nelle se perpetuam 
pela astucia, pelo roubo, pela tyrannia e 
pela corrupção das massas, ás quaes ati- 
ram as migalhas dos seus festins de par 
com todo o seu despreso. 

O povo que trabalha, e que é o bra- 
ço de toda a civilisação, de todos os pro- 
gressos humanos, ainda que a nação & 
que pertence seja vencedora, não tira 
vantagem alguma da guerra, antes pelo 
contrario, porque será forçado a pagar 





póde pagar e vive no meio de casebres 
seculares, cortiços sem hygiene, ruas es- 
curas, esburacadas e arborisadas a ca- 
pim e outras gramineas, predominando 
a lama quando chove e grossas camadas 


“Ac pá quando faz sol, 


À nossa folha começou por encarar 
esse descuido por um outro prisma, fa- 
zendo vêr ao povo do Braz.que a Ca- 
mara o explora vilmente em beneficio 


das classes abastadas e que o dinheiro 


aqui arrecadado é quasi todo gasto em 
outros districtos. Não pediamos, porque 
os direitos do publico não podem depen- 
der da boa ou má vontade de quem quer 
que seja. Atacámos os pseudos represen- 
tantes do povo, os que se aproveitam do 
cargo de vereador ou de prefeito para 
satisfazerem interesses de amigos e ache- 
gados, fazendo barretadas com o dinhei- 
ro e com o patrimonio do povo. E na 
Camara de S. Paulo, não só na actual, 
como em outras transactas, raros têm sido 
os vereadores que não têm praticado 
taes abusos e até dizem que aquillo mais 
parece uma agencia de acquisição e con- 
solidação de amizades do que uma casa 
onde se reunem os administradores do 
municipio. 

Faz muito bem o povo do Braz em 
quergr a sua autonomia, pois já chega de 
pagarmos impostos para serem gastos nos 
bairros dos que tudo podem e no centro 
da cidade, onde tudo se faz sem ordem, 
sem methodo, de modo que, não raro, 
uma casa ainda em construcção já está 
condemnada a ser desapropriada. E os 
que tudo isso fazem são estadistas, são 
grandes administradores. Emaginem se o 
não fossem! 

* om 


ANGELO LONGARETTI 


O Supremo Tribunal Federal confir- 
mou, no dia 5 do corrente, a sentença 
do Tribunal de Justiça de S. Paulo, relati- 
va á condemnação de Angelo Longabretti. 

E reclame-se justiça desses tribunaes! 
Angelo Longaretti mattou um potentado, 
um forte, ura dos da classe que ftórma os 
tribunaes, e, porisso, não póde senão es- 
tar na cadeia. , 

A justiça pertence-se-lhes, e basta. 


=om x 
os FIOS DA LIGHT 


Entre os muitos escandalosos abusos 
desta arrogante senhora de S. Paulo, es- 
tá o de ter tecido sobre a cidade uma 
verdadeira teia de fios, que pende sobre 
a população como uma espada de Da- 
mocles. Constantemente annunciam-se in- 
cidentes graves occasionados pela quéda 
de fios, mas o mal continúa a ser sup- 


mais impostos, e a supportar a arrogane 
cia dos assassinos agaloados. 

A iniciativa da Confederação Operaria 
Brazileira, promovendo uma greve geral 
de protesto para o dia 1.º de dezembro 
de 1908, e declarando a sua firme reso- 
lução de negar o seu concurso á guerra, 
só póde e deve merecer applausos, por- 
que quando os povos não querem a guer- 
ra, não a poderão amar os que 08 ex- 
Pploram. a 

RENAN MorTA. 


Ss. Paulo, 4 de agosto de 1908. 


* 


A Confederação O. Brazileira conti- 
núa a receber numerosas adhesões a 
esta iniciativa. Entre ellas contam-se 
as seguintes: 

Liga Anti-militarista, Syndicato dos 
Pintores, Syndicato dos Pedreiros, Syn- 
dicato dos Carpinteiros, de Santos; 
União Operaria Alagoana, de Alagoas; 
O Becco, de Campos; O Clamor de Ja- 
guary, Minas; O Curvelano, de Cure 
vello, Minas; e 4 Luta, de Porto-Ale- 
gre. 


ame nm e aerram a meros mena 





portado sem que um protesto seja levan- 
tado, no sentido de cohibir esses conti- 
nuados abusos da companhia canadense, 
E elles não cessarão emquanto o povo não 
se dispuzer a não supportar mais as 
avrogancias dos potentados. 

* 


OS AMASSADORES 


Já se acha á venda este bello libreto 
que acabamos de editar, iniciando a pu- 
blicação de uma série de livros escolhi- 
dos entre os melhores dos escriptores 
que da literatura não fazem um meio 
de intame exploração. 

Dentro em bréve publicaremos o se- 
Eua da série. 


Carta do Rio ex 
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Rio, 2— 8 —og8. 


A Igreja e o Estado constituem um casal como 
infelizmente ha tantos que,*por mais que briguem, 
por mais que fujam um do outro, por mais que 
dêm escandalos e forneçam «casos policiaes”, não 
ha meio de se divorciarem, de se separarem de 
vez. Mal a gente acaba de saber que o ménage 
está em fanicos e que os dois se esmurraram bru- 
tal e estupidamente como alarves bebados, já nos 
chega a nuticia de que a casa foi novamente pos- 
ta e que o casal, com uma dessas sem-vergonhices 
que só a paixão sexual esplica, beija-se á janela 
em ternuras de recem-casados, E' um pagode! 

As picardias e desfeitas que o singular casal 
Igreja e Estado constantemente se fazem assumem, 
ás vezes, proporções borrascosas, como o attesta o 
recente caso da bandeira, occorrido na matriz da 
Candelaria, que é resumidamente isto: 

Nas exequias de um guarda-marinha, feitas na- 
quella igreja, o padre prohibiu que a bandeira 
nacional fosse posta sobre o ataúde, como preten- 
diam os promotores do officio divino, O padre, 
como fiel servo da Igreja allegou que assim pro- 
cedia porque a bandeira, symbolo do Estado, con- 
tinha um distico com que a sua ama — a Igreja — so- 
lemnemente embirrava. Os guardas-marinha sairam 
então cabisbaixos, porque em tricas de marido e 
mulher muito tolo é quem se mette, mas foram 
para as ruas, para a imprensa e para o parlamen- 
to dar o solemne cavaco, pintando ahi a vivas có- 
res, a indecencia e desfaçatez de um casal que 
não guarda as conveniencias, que absolutamente 
não se entende, que não cessa de dar escandalos 
e que não tem coragem de se separar de uma vez, 

O gajo do Estado é que, como um desses typos 
que por não terem vergonha todo mundo é seu, 
está na sombra a rir-se de todos, isso para assim 
que o sarilho cessar, ir espojar-se cynicamente na 
cama de sua cara metade, que o não repelle por- 
que precisa de que a sustente e lhe dê a resto. 

Que pandegos ! 

* 

Um estranho caso de infanticidio deu-se a se- 
mana passada: Maria da Gloria, portugueza, de 27 
annos, solteira, recem- chegada de Portugal, deu á 
luz um pequeno que o noivo, antes della partir, 
lhe tinha preparado. Como se achasse aqui só na 
companhia de dois irmãos e o noivo ainda não 
tivesse vindo, como promettera, assumir as respon- 
sabilidades inherentes ao acto praticado, a rapa- 
riga resolveu a difficuldade matando a criança, 
que cortou aos pedaços e metteu na latrina, 








A infeliz desnaturada mulher mal sabia, porém, 
que tinha feito triplicar a sua desgraça. Não ten- 
do podido fazer passar no cano a cabeça da 
innocente criança, deixoua guardada para no 
dia seguinte lhe dar sumisso, mas tão mal acon- 
dicionada o tinha que os gatos, de noite, levaram- 
na para o telhado, tendo assim o fragmento cri- 
minoso ido parar ao pateo da Bibliotheca da Fa- 
culdade de Medicina, o que motivou a denuncia 
á polícia. A meada desfiou-se facilmente porque a 
cabeça da criança deixara um rastro de sengue 
desde a janela de onde saira. 

Gloria contou depois tudo á policia com a ma- 
xima maturalidade, dizendo que a criança nascera 
morta e que, como não tinha quintal onde a en- 
terrar, segundo os costumes da sua terra, fizera o 
que fizera. 

A criança, cujos outros fragmentos, quasi todos, 
foram depois tirados da latrina, que por não func- 
cionar bem conservou-os no bojo, foi submettida 
a exame medico que, em desaccordo com a expli- 
cação de Gloria, deu-a como tendo sido decapi- 
tada e esquartejada. 

A desgraçada mulher está agora na Casa de 
Detenção, só, vai pagar uma culpa em que a mi- 
seria, o embrutecimento moral e os preconceitos 
socises de honra teem muito que vêr. 


* 


A substituir a companhia Ferandy-Brandes, está 
no Lyrico a companhia Guerrero, de Madrid, que 
estreou com uma obra do classico Lope de Vega. 
E' uma dilicia, tendo tempo e dinheiro, viver nu- 
ma grande cidade! 


A Exposição Nacional será aberta no dia 11 
do corrente. 

% 

Os celebres Carleto e Rocca, julgados em ul- 
tima instancia, foram condemnados a 30 annos 
cada um com trabalhos. 

Cesar MOTA. 
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Ao que dizem, a commissão de con- 
tas com que o sr. Albuquerque Lins 
quer presentear o Estado, ficará para 
o fim do seu quatriennio e quem sabe 
se até não ficará para as calendas gre- 
gas, o que, afinal, será o melhor meio 
de evitar despesas inuteis. Com com- 
missão ou sem commissão, o governo 
só se limitará aos orçamentos quando 
isso fôr do seu agrado, além de que, 
dispondo da boa vontade do Congresso, 
que approvará tudo quanto elle quei- 
ra, o sr. Albuquerque Lins e quem 
sabe se tambem os seus successores, 
bem podem evitar mais esse /uxo de 
augmentar o numero dos que vão a 
palacio receber o santo e a senha. 


Ei 
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Nesta Republica tudo anda ás aves- 
sas e tudo se faz por brinquedo. Já não 
eram bastantes os celeberrimos gene- 
raes de caçoada, os deputados e sena- 
dores eleitos por caçoada e que caçoan- 
- do levam a vida, os engraçados e in- 
venciveis officiaes da driosa e muitos 
outros pratinhos mais ou menos api- 
mentados ao sabor dos tempos que 
correm, pois agora temos tambem vo- 
luntarios de caçoada, voluntarios que 
jámais entrarão em combate, que já- 
mais dispararão um tiro a não ser em 
alguns combates singulares ou para 
abordarem alguma fragata polaca ou 
outras semelhantes. 





O concerta miolos 





do novo livro das Mil e Uma Noites 


Na grande praça de Ispahan tinha o 
velho Abou-Hassan uma pharmacia. | 

Pharmacia ? talvez não pudesse cha: 
mar-se pharmacia a loja de Abou-Has- 
san, pois que o velho era tão nigro- 
mante como pharmococos, e tão bem 
fazia curas maravilhosas como lia o 
futuro na palma das mãos, predizia, 
depois de lhe contarem o passado, con- 
certava quebraduras, ou, com myste- 
riosas palavras, sarava as feridas mais 
rebeldes. 

Emfim, tirava os seus horoscopos em 
frente de uma porção de pés de café 
ou de um pedaço de raiz de mandra- 
gora, apanhada no monte Schiraz, du- 
rante a setima noite da lua nova. 

De todos os pontos da Asia vinham 
pedir-lhe milagres e implorar o soccor- 
ro da sua, arte. 

Os medicos de Ispahan espantavam-se 
de tudo isso, e, gravemente toucados 
“com os seus carapuços de astrakan, 
tinham resolvido, em sessão magna, de- 
nunciar á justiça o charlatão, que se 
atrevia a curar sem ser diplomado. 

Com toda a solemnidade, pois, e com 
grande pompa, foi o corpo medico pro- 
curar o decano da corporação, Sidi- 
Bougredana, afim de lhe pedir que in- 
terviesse no assumpto. 

Sidi-Bougredana, espirito ponderado, 
sempre em communicação com a sabe- 
doria, e que reunia á prudencia da ser- 
pente a perspicacia do corvo, cerrou 


Nos outros paizes, quando se quer 
conhecer o numero dos que estão prom- 
ptos para entrar em combate, pode-se 
conseguir simplesmente dando-se ao 
trabalho de contar os que estão ou 
andam fardados. Aqui é o contrario, 
pois os que andam fardados ou têm 
fardas são justamente os que menos 
perigos têm de soffrer as consequencias 
de uma guerra. E diga-se que isto não 
é um paiz digno de figurar em comedias. 

E os batalhões infantis, que tanto 
despertam a curiosidade publica, vão 
aos poucos perdendo a sua razão de 
ser. E eu, que esta escrevo e assigno, 
em vista de tanto ardor bellico, vou 
pôr a pelle no seguro, arranjando uma 
patente da brzosa ou assentando praça 
como voluntario, no meio de-esco! pau- 
dista, com tanto que me garantam não 
acontecer aos actuaes voluntarios o mes- 
mo que succedeu com os Voluntarios 
Paulistas, divididos nos que marcharam 
e nos que ficaram. 


* 
*o 


Os factos mais ou menos se repro- 
duzem, o que demonstra que Vico, se 
errou, não errou por muito. Ha algumas 
centenas de annos, Rosseau, o grande 
Rosseau, com os olhos fictos na Fran- 
ça e obedecendo aos impulsos de seus 
sentimentos liberaes € humanitarios, re- 
digiu, para os palacos e philippinos, 
constituições impraticaveis, não só por- 
que os interessados na escravidão do 
povo muito cooperaram para essa im- 
praticabilidade, como tambem porque 
os palacos e philippinos, em geral, não 
tinham aptidão para fazer respeitar os 
direitos que nessas leis basicas lhes 
eram reconhecidos, faltas essas que, 
afinal, é a caracteristica de muita gen- 
te boa, naquelles tempos como no 
actual. 

No começo deste anno ou em fins 
do anno passado, não estou certo, o 
xá da Persia, que tambem era admi- 
rador da França, concedeu uma cons- 
tituição ao seu povo, senão tão liberal 
como as que redigiu Rosseau, mas, em 
todo o caso, uma constituição. A morte, 
porém, colheu o xá antes delle levar até 
o fimo seu acto de liberalidade, e o her- 
deiro, que quer ser um xá ás direitas, 
não só não quiz:sanccionar a carta pro- 
mettida por seu pai, como tambem 
ordenou um horrivel morticinio en- 
tre os constitucionaes, e tudo isso mui- 
to convencido de que o povo persa, 
embrutecido por seculos de-escravidão, 
é incapaz de fazer causa commum com 
os seus defensores. 

Agora chegou a vez do sultão, que 
tambem velho como o fallecido xá 
talvez já decrepito e não longe da 
morte, após uma manifestação militar 
tornou-se muito respeitador da opinião 
publica e disposto a dar constituições 
com a mesma facilidade com que até 
ha pouco mandava supliciar, o que faz a 
gente ter receios de que um outro 





os olhos, afagou a longa barba e poz- 
se a reflectir. 

— Devemos ter todo o cuidado, dis- 
se, em não pôr diques á onda popular; 
a corrente transporia, esses diques e, 
na sua brutal carreira, arrastar-nos-ia, 
como leves cavacos! 

Já que o povc tem fé em Abou- 
Hassan, inclinemo-nos perante a vonta- 
de do povo. Mais valerá isso do que 
fazer queimar, como simples lenha, toda 
a faculdade de medicina. 

Tão bom conselho fo seguido, e 
Abou-Hassan poude continuar tranquil- 
lamente na sua lojita, na qual tinha fei- 
to gravar em letras de ouro, a seguin- 
te divisa: «O possivel é immenso !» 


* % mk 


No dia em-que se realisava o gran- 
de mercado das turquezas — os leito- 
res conhecem bem essas bellas turque- 
zas da Persia que são inalteraveis e 
nunca esmorecem, pois não as afflige 
o aborrecimento que causa a morte 
esverdiada das suas irmãs do Caucaso 
- - nesse dia, dizia eu, a loja de Abou- 
Hassan foi invadida por uma multidão 
avida de lhes pedir a saude e procurar 
a cura dos seus males. 

Ora, a lojita era na verdade bem es- 
tranha, atravancada com amphoras de 
barro esmaltado, frascos transparentes, 
simetricamente alinhados e nos quaes 
se liam rotulos com nomes exquisitos, 
pois, no lado das etiquetas medicinaes, 
que todos os paizes do mundo escre- 
vem na lingua latina, se viam ali ou- 
tros maios suggestivos; como, por exem- 
plo, «Extracto de illusão, para os- ve- 
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sultão faça óxque o actual não tem co- 
ragem ou força para fazer, como está 
acontecendo na Persia. 

Os factos mais ou menos se repro- 
duzem, de accordo com a época, com 
o meio, com a cór local, mas reprodu- 
zem-se. As constituições outorgadas por 
vontade dos autocratas são perigosas 
para os que mellas confiam, e queira 
Deus que os macedonios não sejam 
aguardados pela mesma sorte des phi- 
lippinos e polacos de outrora e dos 
persas de nossos dias. 

DioGENES. 


À “FOLHA DO POVO” DIARIA 


Não ha em S. Paulo um unico jornal 
diario escripto em lingua do paiz que, 
para viver, não sinta a necessidade de 
agradar, senão ao governo, ao menos ás 
classes abastadas, 

Todos elles, sem excepção, existem co- 
mo negocio rendoso e nunca para defen- 
der um ideal. 

Commette-se uma injustiça ? pratica-se 
uma monstruosidade ? — a imprensa cor- 
re a saber quem é o autor e, só depois 
dessa indagação, emitte o seu parecer re» 
pleto de mentiras convencionaes, tratan- 
do-se de algum figurão das altas cama- 
das; tornando-se, porém, feroz, implacavel 
se fôr um pobre diabo que roube um pão 
para matar a fome... 

Que satisfação para a imprensa paulis- 
tana quando se dá um suicidio, um as- 
sassinato ou finalmente qualquer desses 
dramas causados pela viciosa organiza- 
ção social em que vivemos !... 

Quando se dão esses factos, cada sica- 
rio da imprensa disputa a primazia na 
confecção de um romancete.em que dão 
largas à sua degenerada imaginação, no 
intuito de melhor explorarem os prejui- 
zos moraes do povo. 

E' da desgraça alheia que esses jor- 
naes esperam a sua boa sorte; porisso, 
quando o momento se lhes depara pro- 
picio, elles aproveitam-no com avidez. 

Tratando-se de um suicida vulgar, apre- 
sentam-no como um typo original,  ex- 
traordinario;“põem a vivo todas as mi- 
nudencias dajsua vida; e se de todo 
lhes falta elementos para o seu roman- 
ce, forjam aventuras sensacionaes que 
attribuem ao seu personagem afim de o 
tornar impressionante. 

E tudo isso para quê? Para fazer ju 
aos tostões da venda avulsa!... 

Essa imprensa, pois, não procura edu- 
car o povo, extirpando-lhe os preconcei- 
tos, mas sim estimula com tenacidade 
as miscrias sociaes de que faz o seu mo- 
do de vida descaradamente. 

Não ha muitos dias, um jornal que engra- 
xava as botas aos srs. palacianos, lançou 
um appello aos operavios pedindo-lhes o 
seu apoio, pois que de tal data em diante 
passaria a ser o seu intrepido detensor !... 

Alguns dias depois, cumprindo a sua 
promessa, estampou na sua primeira pa- 
=" 








lhos», «Granulos de bom senso para 
uso de toda a gente», «Pilulas de in- 
dependencia para os magistrados», «Es- 
pirito de modestia, para musicos e lit- 
teratos», e ainda, num grande boião, 
uma substancia pastosa com reflexos 
metallicos e dourados, o seguinte let- 
treiro, em grossos caracteres: «Pomada 
para untar as mãos». 

Este ultimo medicamento não era, 
aliás, dos menos procurados e a espa 
tula nelle se mergulhava sem cessar, 
mal tendo tempo para satisfazer aos 
innumeros pedidos. 

Para o fim da tarde viu Abou-Has- 
san entrar na sua loja um personagem 
de porte distincto, mas de aspecto in- 
deciso; o rosto era triste, a exp: essão 
abstracta, alta estatura e os olhos azues. 

— O que deseja, senhor? perguntou 
o velho Abou-Hassan. 

— Não sei, respondeu o recem-che- 
gado, sofiro de um mal «exquisito, e 
venho procurar-lhe remedio. 

— Que sente? 

— Hum ! Tenho a consciencia inde- 
cisa e perturbada; já não distingo o 
bem do mal; faltam-me as idéias, não 
raciocino; tanto vou para a direita 
como para a esquerda, sem saber por- 
que; e ás vezes parece-me que o cere- 
bro deixou de ter equilibrio, e que pre- 
cisa de concerto... 

— Como se chama, e em que se 
occupa? 

— Chamo-me AliGagá, e sou juris- 
consulto 
. — Parece-me grave o seu estado!... 
Emfim, vamos vêr o que se póde fazer! 
Sente-se, 













+ 


gina os retratos dos magnanimos “pro- 
tectores“ dos operarios — drs. Washington 
Luiz e João Baptista de Souza — dignos 
capitães da horda policial que, de pre- 
ferencia, procura as suas victimas entre 
os trabalhadores. à 

Eis ahi um jornal bem característico 
dos que em S. Paulo se dizem sinceros 
defensores do povo. 

Nestas circumstancias nós, que somos 
trabalhadores e que naturalmente nos 
interessamos pelo nosso bem estar, jul- 
gamos imperiosa a necessidade de fazer 
circular um jornal diario essencialmente 
popular, que dê batalha sem treguas aos 
p'rasitas que nos exploram e aos seus 
lacaios da imprensa. 

O povo trabalhador, viciosamente orien- 
tado pelos vendilhões da penna, carece 
incontestavelmente de um jornal que, 
sendo redigido por trabalhadores conscien- 
tes, trate por interesse proprio de edu- 
car os membros da sua classe, indican- 
do-lhes a verdadeira rota a seguir para 
chegarem mais depressa á sua emancipa- 
ção completa. 

Esse jornal será a Folha do Povo. 

O mesmo criterio com que tem trata- 
do de todos os assumptos resumidamente, 
como semanario, servir-lhe-á ide orienta- 
tação quando se tornar diario. 

O nosso jornal será o eco fiel das as- 
pirações populares, sem rodeios e sem 
ambiguidades aviltantes. 

* 


Devido á grande carencia de espaço, 
somos forçados a deixar para outro 
numero o programma dos melhoramen- 
tos que soffrerá a Holha quando passar 
a publicar sc diariamente. 





Na Companhia Ingleza 





Decididamente os impagaveis e nunca 
assás decantados mandões da Companhia 
Ingleza, apostaram em como só elles, for- 
necerão assumpto para encher as columnas 
do nosso jornal, e, porisso, bem avisados 
andámos em annunciarmos para breve a 
sua saida quotidiasnamente, para assim 
satisfazer a vontade de tão conspicuos é 
nobres senhores. t 

Para o publico avaliar se a campanha 
encetada pela Folha contra os desman- 
dos dos superiores da Ingleza, é justa, 
leia a seguinte carta: 


“Sr. redactor: - 

Perdoe-me v. o ter julgado mal, até 
aqui, o seu conceituado jornal, suppon- 
do que a vossa campanha contra os che- 
fes da Ingleza era filha de um despeito 
mal contido. 

Um facto passado em minha presença, 
veiu provai-me que os artigos appareci- 
dos em vosso jornal contra taes chefes, 
são demasiadamente brandos para verbe- 
rar actos tão revoltantes. 

O caso é o seguinte: em dias da se- 
mana passada fui á Estação da Luz em 
busca de uma encommenda. Como é na- 


E o velho doutor pegou num mar- 
telinho de açó. Com uma pequena pan- 
cada, applicada sobre um escopro, fez 
saltar a callote craneana de Ali-Gagá, 
tão facilmente como se abrisse a tam- 
pa de uma caixa. 

Ali-Gagá sentiu que uma corrente de 
ar fresco lhe atravessava o cerebro, e 
poz-se a espirrar emquanto o operador, 
depois de ter entalado uma lente de 
relojoeiro na arcada supercilliar do olho 
direito, examinava attentamente o in- 
terior desse craneo de jurisconsulto. 

— Atchim ! Fez Alli-Gagá. Creio que 
constipei os miollos! Atchim ! não ha 
duvida! Estou seriamente ' constipado ! 

— Isso não é nada! Demais, eu vou 
lhe tirar os miollos, o que deve atra- 
palhar muito a constipação, pois assim 
ficará sem ter onde fazer mal. Esteja 
quieto ! Isto é trabalho por um minuto! 
E, munindo-se de uma especie de es- 
pumadeira de prata. Abou-Hassan tirou 
docemente e de uma só vez os miollos 
de Ali-Gagá, e po-los com extrema de- 
licadeza, sobre uma mesa de marmore. 
Em seguida examinou-os minuciosa- 
mente, dando alguns suspiros e esta- 
linhos com a lingua, e encolhendo de 








vez em quando os hombros, o que não — 


era signal de absoluta satisfacção, ao 
passo que a sua physionomia apenas 
se mostrava semi-satisfeita. 

— E então? perguntou Ali-Gagá, an- 


cioso. 


— Hum... Ha aqui muito o que fa- 
zer. Francamente, um simples concerto 
não bastaria; é necessaria uma limpeza 
geral e isso não custa menos de 60 
«tomans». 
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tural, a agglomeração é grande á che- 
gada dos trens do interior, e porisso, ha 
que se esperar, ás vezes, um bom quar- 
to de hora para ser-se servido. 


Estava eu esperando a vez de ser at- 
tendido pelo empregado encarregado da 
entrega de bagagens, encommendas, etc., 
o qual, com as mãos cheias de conheci 
mentos, recibos, telegrammas e cartas, 
vai procurando dentre a multidão de sac- 
cos, mallas, bahus e encapados, o volu- 


- me correspondente ao numero pedido pelo 


documento, quando vejo surgir, de re- 
pente, um individuo todo cheio de si 
que, sem pedir licença, ia a transpor o 
lugar vedado ao publico por meio de uma 
cancella e guardado por um empregado. 
Procurava eu em minha mente onde dia- 
bo tinha já visto aquelle individuo, que 
não me cheirava bem, quando ouço o 
empregado dizer cortezmente: 


— Cidadão, tenha a bondade de espe- 
rar um pouco, até que sejam servidos 
estes senhores que estão em primeiro 
lugar. 

— Então, não posso entrar?! berrou 
atroadoramente o tal individuo, querendo 
transpor o lugar vedado, — com o meu 
protesto, por vêr que ia ser servido pri- 
meiro do que eu, que já estava esperan- 
do havia uma meia hora. 

— Não, senhor, ninguem póde entrar, 
tenha paciencia, é prohibido, veja o re- 
gulamento que aqui está. E o pobre em- 
pregado, tremendo de susto só de ouvir 
a voz retumbante do individuo, desfazia- 
se em explicações para convence-lo de que 
estava comprindo ordens dos seus supe- 
riores. 

— Está preso! — grita o tal sujeito, 
muyito cheio de si, e accrescenta: o sr. 
é muito malcriado, é insolente, e vai já 
pagar o seu atrevimento, — e, como um 
galgo, trepa as escadas que vão dar ao es- 
criptorio do chefe do trafego da Compa- 
nhia, Dahi a pouco apparece o nosso ho- 
mem acompanhado do sr. Fidelis, que 
vinha colerico, iracundo, parecendo que- 
rer fuzilar com a vista o pobre empre- 
gado indefeso. 

— O sr. está preso á ordem do ermo. 
se. dr. João Baptista de Souza, aqui pre- 
sente, diz o sr. Fidelis ao pobre empre- 
gado, pronunciando compasadamente o no- 
me — João Baptista de Souza, como que- 
rendo fazer de tal nome um acerado pu- 
nhal para trespassar o coração daquelle 
infeliz. 

— Preso, eu! porque, sr. Fidelis? bal- 
bucia o empregado. E acerescenta: eu 
não commetti crime algum; sempre fui 
um trabalhador honrado. Ha 25 annos 
que sou empregado da Companhia e sem- 


| pre respeitei os meus chefes. Eu cumpri 


as suas ordens, sr, Fidelis, o regulamen- 
to que ali está foi feito por v.s.e v.s. 
mandou-me que o fizesse executar; e 
continuava todo lacrimoso : eu não conhe- 
cia o sr. doutor; não sabia que elle era 
autoridade; se o soubesse, eu não diria 
coisa alguma ; — deixava-o ir onde elle 
quizesse; permittia que o sr. delegado 








— Acho caro! 

— E' pegar ou largar. Julga por ti 
proprio. Pega neste pequeno espelho e 
olha; é a tua consciencia. Verás como 
tudo está estragado e precisa ser con- 
certado. O cerebro está cheio de falsas 
ideias, que o atravessaram em todos os 
sentidos, e a logica completamente ani- 
quillada. Vê-se comtudo que tu nasces- 
te intelligente e honesto; mas essas 
qualidades foram desvanecidas pela tua 
ambição e tudo se acha em pessimo 
estado. E' coisa para seis semanas de 
trabalho apurado, e então te entregarei 
uma consciencia limpida e um cerebro 
novo em folha. Parece-me que tudo isso 
por 60 «tomans» não é caro. 

Proferindo estas palavras Abou-Has- 
san tapou o cerebro de Ali-Gagá com 
uma campanula de crystal, como os re- 
lojoeiros fazem ás machinas dos relo- 
jios em reparação, e, ajustando a caixa 
craneana vasia, que pegou com umã 
pincelada de gomina, acrescentou : 


— Bem, volta daqui a seis semanas, 
e então te porei tudo no seu lugar. 

— Hui! fez Ali-Gagá levantando-se 
e dando alguns passos incertos, que 
effeito tão exquisito que o senhor me 
produziu com as suas manobras! Pa- 
receme que o coração está nadando 
e que a cabeça é uma verdadeira ca- 
baça. 

— Às primeiras impressões são sem” 
pre assim, mas depressa se habituará; da- 
qui a oito dias nem já pensa em seme- 
lhante cousa «Até á vista». 

— Está combinado. Daqui a seis se- 
manas cá volto; mas ainda estou na 


levasse até tudo, sem mesmo entregar 
conhecimento. 

— Está preso, já lhe disse! e deixe- 
se de lamurias! acompanhe o sr. dr. 
João Baptista de Souza, senão mando-o 
levar por quatro soldados! — repetiu o 
chefe do trafego, curvado como um la- 
caio aos arreganhos da senhora autorida- 
de, Entretanto, se alguem tinha de ir pre- 
go, era elle, Fidelis, que tinha feito um 
regulamento para seu subalterno cum- 
prir, e que, por faze-lo zelosamente ia 
a caminho de uma prisão. 

— Eu vou, sr. Fidelis, diz o infeliz 
caminhando para o carcere, preso pelo 
sr. chefe do trafego por cumprir ordens 
do mesmo chefe do tratego. — Eu vou 
por sua ordem, sr. Fidelis, mas eu não 
fiz nada! 

Confesso, sr redactor: commovi-me e in- 
dignei-me ao presenciar scena tão repu- 
gnante. Commovi-me por vêr ir preso 
um homem que mal algum tinha feito, 
eu o affirmo, e por cima de tudo, um 
homem inutilizado, sem uma perna; e 
indignei-me por tal facto ser praticado 
por uma autoridade arbitraria com o 
consentimento de um superior pusillani- 
me perante as autoridades, ás quaes, 
pelo que vi se roja com a mesma faci- 
lidade com que, para com seus subalter- 
nos, se mostra altivo e arrogante, fazen- 
do arrastar até ao carcere a um infeliz 
a quem a Companhia que administra já 
tinha inutilizado, triturando-lhe uma 
perna! 

Deixando á vossa competencia os com- 
mentarios devidos para este usto tão in- 
digno, subscrevo-me : 


Um constante leitor. 
de 


Chegou ao nósso conhecimento um ou- 
tro facto occorrido na Estação do Pary; 
porém praticado por um individuo que 
ainda não tivemos occasião de fazer ap- 
parecer em publico. 

Um sr. Lemos, ajudante ou coisa que 
o valha, do conhecido Figueiredo, vendo 
nas mãos de um manobrista duas laran- 
jas, interroga-o: 

— Onde roubou você essas laranjas? 

— Roubou, não, sr. Lemos! diz-lhe o 
empregado. Eu não roubo nada a nia- 
guem. Deu-m'as o negociante que está 
retirando esta mercadoria. 

O sr. Lemos não satisteito com a res- 
posta do empregado, corre onde estava 
o negociante e pergunta-lhe: 

— E" verdade que o sr. deu áquelle 
empregado as duas laranjas que leva 
ou elle roubou-as ? 

— Não as roubou, dei-lh'as, diz-lhe o 
commerciante. 


Satisfeito, então, este magnanimo che- 
fe, lá se vai a caminho do escriptorio, to- 
do ancho, convencido de ter salvaguar- 
dado os interesses da Companhia. |, 








Assumiu ha poucos dias o lugar de mestre-aju- 
dante das officinas do Norte, o sr. Rodolpho dos 
Santos. 





minha: acho caro “sessenta «tomans» 
por esse trabalho; estava bem pago 
por cincoenta... 

— Já o senhor está fallando com fal- 
ta de consciencia; mas agora não ad- 
mira, disse Abou-Hassan, dando-lhe com 
a porta na cara. 


Passaram-se seis semanas, e o cere- 
bro de Ali-Gagá, cuidadosamente re- 
passado, estava como novo. 


Abou-Hassan tinha sido até tão es- 
crupuloso que arrancara algumas illu- 
sões nascidas como hervas damninhas 
naquelle cerebro quasi virgem. Quanto 
á consciencia, faria honra a um philo- 
sopho, estando o pequeno espelho lu- 
zente como prata polida e tendo re- 
flexos de virtude. 

Abou-Hassan revia-se na sua obra e 
pensava com intimo prazer na proxima 
volta do freguez de cuja alegria e es- 
panto de si para si se ria já. 

Entretanto, Ali-Gagá não appareceu 
no dia combinado. 

— Estará doente? pensava Abou-Has- 
san, que em vão esperou durante ou- 
tras seis semanas. 


Mas, depois dessas, passaram mezes, 
depois dos mezes, annos, e nunca ap- 
parecia Ali-Gagál... 


*% * 


Assim decorreram oito annos, e 
Abou-Hassan, impaciente por não ter 
novas do freguez, pensando em acabar 
com a loja e retirar-se para o campo, 
a gosar uma boa fortuna ganha com o 





Daqui e dali 


O REPRESENTANTE DE CHRISTO 
O Papa possue no seu thesouro um ovo 
rarissimo que lhe offerecen uma devota in- 
glezr em dia de Paschoa. 


A casca é de marfim e a clara de seda 


branca, 
À gemma é uma caixinha de ouro que 


encerra um rubi muito grande rodeado de | 


enormes diamantes. 
O seu valor é calculado em mais de 1.200 


contos de réis. 
* 


UMA AVENTURA 


Um moço americano entrou num grande | 
armezem de fato feito em Boston e escolheu | 


um casaco que ponco depois lhe era entre- 
gue em casa. 

Tendo-o vestido, encontrou numa das al- 
gibeiras um bilhetinho que dizia o seguinte: 


«Possa esse casaco ser adquirido por um | 
rapaz fino e distincto, que corresponda á 


pureza dos meus affectos». 

O rapaz, surprehendido com o terno bi- 
lhetinho, apressou-se a responder, dirigindo 
uma carta á apaixonada dama, empregada 
no estabelecimento onde havia adquirido o 
casaco. 

Ponco depois chegava a resposta. 

Era a seguinte : 

«Minha mulher recebeu a sua carta e en- 
carrega-me de responder. Ha 15 annos, 
quando era simples costureira, é possivel 
que tivesse tido qualquer phantasia, muito 
natural na sua edade. Hoje, porém, é casa- 
da commigo e mãe de 6 seis filhos. Se o ca- 
valheiro qnizer ter juizo, muito que bem, 
Se não quizer ter juizo, previno-o de que 
o procurarei para lhe cortar as orelhas com 
as minhas thesouras do officio». 


Desnecessario será quesediga que o pobre 
moço se apressou a dizer que escreveu a 
carta nas melhores intenções, ignorando ter 
comprado fato... feito ha 15 annos! 





Movimento Operario 





Em S. PAULO 


As greves do tecelõos — A greve dos tecelões 
da fabrica de Rodolpho Crespi & C., de que nos 
temos occupado, continúa na mesma situação. Os 
operarios estão dispostos a sustentar a greve até 
á victoria da sua causa. Às reuniões de propagan- 
da continuam a ser realizadas com boa concor- 
rencia. ; 

Hoje, no lugar e hora do custume, haverá ou- 
tra reunião de propaganda, 

— Os operarios da fabrica de Ipiranguinha, S. 
Bernardo, já voltaram ao trabalho por lhes ter 
sido promettido um augmento de salario. 


firovo de chapoleiros — Os operarios da fabri- 
ca de chapéos de Mathias Nhanim & C. sita á 
rua Vergueiro, puzeram-se em greve no dia 4 do 
corrente. O movimento foi provocado por uma 
multa estabelecida pelos patrões, que queriam co- 
brar 300 reis por certo material que fosse estra- 
gado, quando o seu preço real é de 50 reis. 

Os grevistas reuniram-se dois dias depois e 
resolveram continuar a greve. 


O comítio sobre os accidentes — Realizou-se na 
quarta-feira, e não na quinta, como por engano 
annunciámos, o comicio promovido pela União dos 
Syndicatos de S, Paulo, para protestar contra os 
continuos accidentes no trabalho. 

A concorrencia não foi muito numerosa devido 
a não ter sido feita a necessaria propaganda, sen- 
do unicamente annunciado por alguns jornaes. 

Falaram diversos oradores, demonstrando todos 
a necessidade urgente de se estender a propa- 
ganda no sentido de formar nos operarios uma 
forte consciencia que os faça repellir a explora- 
ção vergonhosamente de que são victimas. 





trabalho de muitos annos, chegou a 
pensar que o melhor seria ceder a al- 
gum amador o cérebro de Ali-Gagá, 
em troca de alguns cobres. Tinha mes- 
mo entabolado já negociação a tal res- 
peito com um magistrado, quando, cer- 
to dia, ao pôr do sol, lhe bateram a 
porta. 


— Sou eu! disse alguem, cuja voz 
Abou-Hassan pareceu reconhecer. 

E Ali-Gagá entrou, muito acanhada 
mente, como quem faltou ao ajustado. 

— Queira desculpar, disse elle, ve- 
nho um pouco atrasado... 

— Apre! a bagatella de oito annos! 
E chega a tempo porque estava a pon- 
to de vender o seu cerebro como um 
«mono», por tuta méa! 

— Isso seria uma dos diabos! Nada 
de brincadeiras! O cerebro é meu e 
venho reclama-lo. 

— Sem indiscreção, póde dizer-me 
por que se demorou tanto ? Seria por 
não ter dinheiro? Mas eu fiava... 


— Não! Nada disso! Já lhe digo... 

Desde a minha ultima visita metti- 
me na politica, fui eleito deputado, fi- 
zeram-me ministro e afinal, presidente 
do conselho. Então pensei que nesta 
nova situação era inutil ter consciencia, 
a qual até me poderia prejudicar, e 
que o meu cerebro me seria superíluo... 

— Não foi mal pensado... na fórma 
por que tudo isto vai andando... 

— Ora ahi está a razão porque eu 
deixei toda essa trapalhada depositada 
em sua casa. 

— Está bem! E agora?... 

— Agora... o xá poz-nos na rua... 





A reunião dissolveu-se na melhor ordem, isto 
devido á «mantenedora da ordem» não ter dado 
o ar da sua graça... 


Grove de trabalhadoros em madeira — Os opera- 
rios desta classe, devido á grande irregulariedade 
com que recebem os seus salarios, resolveram fa- 
zer um movimento para a obtenção do pagamen- 
to quizenal, 

Depois de se ter reunido e descutido o assumpto 
fizeram saber aos patrões a sua deliberação. AL 
guns accederam logo, mas outros não se mostram 
dispostos a conceder esse justo pedido, sendo por 
isso declarada a greve nessas casas. 


Em SANTOS 


A greve do Moinho Santista — Os operarios do 
Moinho Santista, de Pugliesi-Carbone & C., de- 
clararam-se em greve no dia 5 do corrente, pedin- 
do a jornada de 8 horas. 
| -'Devido á conducta decisiva e energica dos ope- 
| rarios, que se dispuzeram a conseguir a todo 

o custo os seus justos desejos, os industriaes viram- 
' se forçados a acceder ás suas reclamações, voltan- 
do todos ao trabalho no dia 7 do corrente, 

Na fabrica de tecidos — Os operarios da Com- 
| panhia Santista de Tecelagem, tambem se puzeram 

em greve para protestar contra & continuada admis- 
são de aprendizes, que, sendo miseravelmente pa- 
gos, vão peiorar as condições dos officiaes. 

A policia tem feito grande apparato de força 
ao redor da fabrica, procurando, com as suas corre- 
rias, amedrontar os operarios e fazelos voltar ao 
trabalho. 


] 

| 

t 

| 2 . . 
| Além das agencias mencionadas no 
| 
) 


PRpoaiêni, estabelecemos mais as seguin- 
es: 


NA Lara: Salão Internacional, Ponto. 
do Bonde, 25. . 
| NA BARRA FUNDA: Attillio Farina, 
rua Barra Funda, 217. 
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Cheatros e artistas a 





TueaTRO CoLomno 
seo ef pitas ro die 


A Companhia Gomes da Silva despediu-se desta 
capita: na quinta-feira, com a peça a Manchá que 
limpa. 

A casa esteve repleta, sendo os artistas muito 
applaudidos. 

x 


“Acha-se trabalhando novamente neste theatro o 
Cinematographo Reichebourg. 

— Hoje haverá dois espetaculos, um ás 2 horas 
da tarde e outro á noite, nos quaes serão exbidas 
novas fitas cinematographicas. 






Vida associativa 





Cooperatia Operaria de Consumo e Producção, — 
Hoje, domingo, ás 2 rlz horas da tarde, realizar- 
se-á uma assembleia geral em continuação á de 
quinta-feira. 

A commissão pede o pontual comparecimento de 
todos os socios, pois têm de se discutir assum- 
ptos de muita importancia. 

— ao q 


Transferiu sua residencia para Entre Rios, on- 
de vai assumir o -lygar de mestre-ajudante das 
oficinas da Central, o sr. Carlos dos Santos Vi- 
dal, que durante muitos annos occupou profici- 
entemente o mesmo cargo nas officinas desta ca- 
pital. 4 

— pego 

Trouxe-nos as suas. despedidas o professor sr. 
Antonio do Espirito Santo Rodrigues, que passou 
a residir na Apparecida do Norte. 





Participamos aos nossos assignantes 
de Rio Claro, que, por todo este mes, 
serão visitados pelo nosso companheiro 
João Soares Correia. 








Houve mudança de ministerio... já não 
sou nada e volto á vida privada. Nes- 
tas circumstancias, disse de mim para 
mim que si eu não tinha tido necessi- 
dade da minha consciencia nem do 
meu cerebro para dirigir os negocios 
publicos, com os quaes nada me im- 
porto, já se não dá o mesmo caso 
desde que tenho de dirigir os meus 
negocios particulares, os quaes me são, 
sem duvida, bem mais preciosos. Ve- 
nho, pois, buscar o que é meu. Aqui 
está o dinheiro. 


— Vamos a isso, disse Abou-Hassan, 
que, sentando Ali-Gagá, pegou num 
martello de aço e num pequeno esco- 
pro, reabriu-lhe o craneo pelo mesmo 
sitio em que já o fendera e metteu-lhe 
dentro o cerebro, depcis de cuidadosa- 
mente espanejado. 

— E agora como se sente? 

— Nada bem ! Sinto a cabeça pesa- 
da.t. parece me que estou com enxa- 
queca ! 

— Isso não é nada ! Apenas falta de 
costume... 

— Será... mas é insupportavel!... 

— Então por que? 

— Porque já a minha consciencia se 
agita e me faz recr'minações. 

— Não admira, ella trata de recupe- 
rar o tempo perdido, demais, eu puz- 
lhe uma mola nova... De resto, dentro 
de pouco tempo estará mais tranquilla. 

— Pois sim; mas sabe o que eu lhe 
digo meu velho Abou-Hassan? Quando 
cá vim da primeira vez, parecia-me que 
alguma cousa me faltava; agora pare- 
ce-me que tenho alguma cousa de mais!... 
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Continuamos a remetter a nossa folha a todas 

pessoas das quaes obtivormos os endereços. 
Esporamos que aquellos que não a queiram assi- 
guar nos prestarão o obsequio de a devolver pa- 
ra 0 nosso endereço. 


—COMMUNICADOS 


Tendo de me retirar hoje desta capital sem o 
tempo necessario para me despedir pessoalmente 
de todos os meus amigos e companheiros, faça- 
o agora, por este meio, offerecendo-lhes os meus 
prestimo em Entre Rios, para onde transféri a 
minha residencia. 

S. Paulo, 6 de agosto de 1908. 

CARLOS DOS SANTOS VIDAL. 


ANNUNCIOS 


| Propaganda libertaria 














Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventre» — 200 réis; por 
50 exemplares — 3$500 








Les Hommes du jour 


La curieuse et originale publication 
Les. Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Fiax dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et ircisive. 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger : 8 francs. 

Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 
Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 

Nota. — Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 


—-——— .....Jr 


(asa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas e + + 


Importação Directa 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaiates. Grande e v o 
sortimento. de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimas novidades em verd: 
casimiras inglezas, recebendo mensal- 
== mente novas mercadorias —==-— 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 

TERNOS DE 70$000 ATÉ 1058000 
Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 po 
J0 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 


castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 
crianças ou roupas brancas. 




















Clinica medico-cirurgica 


Dr. Faria Tavares 


Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia : Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 ás 3 horas 





Confeitaria-Gafé Progresso 


J. D. de Oliveira 
Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e vapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pó, etc., etc. * Grande ad de 

queijos de diversas qualidad 
Importador de vinhos ti: azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto á porteira da Inglesa) 














AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Eata- 
ção do Norte. Braz —S. Paulo. 
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Le Courrier Européen 


CDE RR TERIA a 
Hebdomadaire international 
a80 — BOULEVARD RASPAIL'— PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
E le mouvement politique internatio- 
na 
Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur. en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 
fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 
trois mois, 4 tr.; le N.º 30 cent. 
Demandes un numéro specimen gratuit 


Roccato Roxolo Stelatto 








Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura e construcção 





N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO “* 


Casa de de á Portugueza 





Café Cuité: Commercial 
DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimenticios de primeira 
ordem como sejam: 

Peixes frios, carnes fras e comidas 
á portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rua Mauá ) 


1899 — 
Deposito de moveis e moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente « 
100 colchões. =» Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos * a 
Recebe qualquer encommenda para a Capital e In- 
terior. Loja de ferragens e louças. 


Grandes depositos -de 
machinas de costura ngelo digoio digoio 
Vendas: por ata- 


e camas de ferro dos 
melhóres fabricantes cado e a varejo « 
PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 


S. PAULO 
erraria 9. Jogé' Tornearia e depo- 
[L—- sito de materiae 
para construcções + Ferragens, cal, 

cimento, telhas de barro e zinco, ara- 











me farpado e tudo que é concernente 


a este ramo de negocio 


JOSE" SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva - 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) * 








azar Barateiro Loucas, fer- 


ragens - --- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Bras) 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 


— e 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 ás 12 horas. 
Residencia e consultorio: 
Rua da Concordia n. 17 
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às Dr. Licurgo Pereira 
Medico dipiomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janciro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8, PAULO 


Molestias internas de crian 
orgãos genito-urinari MPinarIos def 


“Consultorio : Avenida A ntndadada 


Manipulação de Fumos “S, José“ 


Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NovEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: RuA Do GAZOMETRO, 122 
ts Telephone, 26 VA 
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——————: À VAPOR 
of do Braz 
Qasa Ribeiro + o se | Manuel Mattos da S. Rego 
Vidros, quadros e ai Unico fabricante 
papeis pintados, estampas, quadros de E da danse pr vara 
pelucia e a phantasia Importação de charutos e fumos de todas 
de todo e qualquer feitio. Ferragens e lou- as qualidades 
ças. Vidros para lampeões, Completo sortimento de cigarros 
. vidros de espelho, opacos, musselino, —rsecs<— 


esmerilhado e mais 
artigos pertencentes a este ramo, Collo- 
cam-se vidros em qualquer ponto 
da Cidade 
e do Interior. — Preços modicos. 


“A Ribeiro & Vieira 
Travessa do Braz, 19 — S. PAULO 


Recommendam-se os ci 3 LUSITANOS 
x FERREIRINHAS 


por serem escrupulosamente fabricados cem fames 
especiaes destas marcas 
— Get Dem 


Vendas por atacado e a varejo 
Rua do Gazometro n. 64 — 8. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE: 
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*SVOITUI FLIJNO UIOS IIPUNJUOS OEN 





Bebida sem 
alcool 


o1nva 's — 'eStz “moudajar 
*BzoInd VInjosqu Uns v-SOUIUvIL 


SenIqoa Sep zuesedm 


PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. 


jo 


* Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 
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“Fundição do Braz“ Moendas de canna, trituradores de mi- 


& «lho, machinas para tubos de barro, Toa 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para - 
agua, tampões para exgotios FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê, para construeções. 
ce io 1 e meme 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais pills 
Serras circulares, automaticas, eystema americano 


medo io (DD em me 


Fr. AMARO CE dO) Rua Corrêa de Andrade, 14 














Contra Prisão de Ventre 


METER DSI ES AIR POD 1 a PDDE FOTO torque vregesors 


E SUAS CO) CONSEQUÊNCIAS —— 


Experimentem as 
wi Pilulas Reguladoras »= SILVA ARAUJO me. 
ANTIDYSPEPTICAS, APERITIVAS, TONICAS, DIGESTIVAS E DEPURATIVAS 
f' venta em todas as drogarias <=> Preço: 1$500 








 Phúrtnacia e e Drogaria “São Miguel | 


cargo do seu proprietario JOSE' LIBERO - Aven. Intendencia n. 51 
| TELEPHONE JN. 815 
Consultas gratis das 7 ás 9 horas da manhã. »f« Dispõe do melhor sor- | 
timento possivel. 7: Attende a qualquer hora. =: Manipulação cuidadosa e 
caprichosa e preços sem competencia 2 Unico fabricante do afamado : 


VIRIDOL (Rei da força) e da Agua Ingleza Excelsior | 


Formulas do provecto clinico DR. HONORIO LIBERO e approvados pela Inspectoria Geral | 


da Saude Publica do Rio de Janeiro. 


—DD0— 00 020 — 


ÇA 

















s4e Confeitaria Central 








ENCARREGA-SE DE.APROMPTAR ENCOMMENDAS R 


para casamentos, baptisados, annos e soi tanto para a Capital 
como para o Ir 


ente O cetim 


Aurora G. da Silva 


Avenida Rangel Pestana, 243 - (Braz) - Telephone, 1072 
(Em frente à Estação do Norte) 


(em — São Paulo rage 


